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Pelo  lado  de  fora  do  Capilão  da  Guarda  ,  e  Estribeiro  Menor  ,  se  formaráÕ  í 
alias  os  RÍO(,os  da  Imperial  Cam.nra  ;  jior  fóia  destes  es  Poldados  <?s  €uank  7^mi 
rial  dos  Archeiros;  e  por  lórii  destes  os  Mot,os  ua  Estnl)ei!a,  todos  der  cbaj 
na  miio:  ao  pé  de  cada  besta  áo  Coelie  irá  uu.  T.ioço  da  Cavalharicc  t-ob' 
com  o  chapeo  na  mão.  Enlre  as  rodas  do  Coche  irá  o  Ajudante  de  Caropo 
fej.   M.  o  IMPERADOR. 

18."     A  Imperial  Guarda  de   Honra. 

19.0     o   Coclie  ,  que  conduz     as   Darr.as    de  S.  M.    a  Imperatriz  ,     e  que  s 
acompanhado   do    lado    direito  pelo  Guarda   Damas  a  cavallo. 

20."     Um   Esquadrão    de   Cavallaria   fechando   o    Acompanhamento. 
Na  Capella  Imperial  se  achará  toda    a  Corte,  que,  findo  o  Tt  Devm  em  a© 
de    Graças   da   Acclamação   de    S.    M.  o   Imperador,   teguirá  por  dentro  do  Paço 
á  Salla   do    Docel  na  forma  do   costume  ,   e   ahi    esperara   para  o   Beija  Mao. 

O  Acompanhamento  se  diiigirá  pela  Ponte  do  Mangue  ,  Largo  do  Kocio 
Rua  de  S.  Pedro  da  Cidade  Nova,  Campo  da  Acclamação,  ao  Palacete,  onde 
rara  indo  todos  apeando-se  successivamente,  depois  faiá  um  circulo  sobre  a  esqi 
da  ,  até  que  o  Piquete  de  Cavallaria  torne  a  chegar  ao  Palacete  ,  em  eujo  lu 
deverá  parar,  até  S.  M.  I.  Determinar  a  sahida  ,  seguindo  então  na  mesma  on 
pela  Rua  dos  Siganos  ,  Praça  da  Constituivão  ,  Largo  de  S.  Iraucisco  de  Fi 
Rua  do  Ouvidor,  Rua  Direita  á  porta  da  Capella  Imperial:  e  logo,  que  sue 
sivamente  se  forem  apeando  as  Pessoas  do  Acompanhamento,  deverão  os  cavalJ 
assim  como  todo  o  mais  séquito  conservar-se  nos  seos  lugares  ,  e  seguir  o  riq 
de  Cavallaria,  o  qual  marchará  direito  á  Rua  da  Misencordia,  voltara  no  ull 
Beco  ao  Largo  de  Moura,  e  dirigir-se-ha  pela  Praia  de  D.  IVianoei  ate  a  ( 
que  foi  Tbeatro  (não  ferindo  a  linha,  que  vem  da  Rua  da  Cadeia)  cm  cujo  1, 
deverá  parar ,  e  se  poderão  apear ,  não  desarranjando  a  ordem  do  Acompanhai 
íc,  e  não  devendo  sabir  Pessoa  alguma  do  seo  lugar  se  «ao  em  caso  muito  ur 
te.  A  Imperial  Guarda  de  Honra  nSo  seguirá  esta  ordem,  visto,  que  deve  a; 
se  á  porta  da  Capella  Imperial  para  ir  ao  Beija  M  ão ;  devendo  coni  tudo  acbi 
formada  em  frente  á  portí  principal  do  Paço,  quando  S.  M.  Mande  chegar  c 
lado,  e  então  virá  vindo  o  Acampanhíimento ,  e  seguira  na  iiesma  ordem  pel» 
go  do  Paço  até  á  Capella  Imperial  d'  ali  passará  á  Rua  Dueita  ,  Rua  do  C 
dor.  Largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  Rua  dos  Siganos,  Campo  da  Acclam 
á  Rua  de  S.  Pedro  da  Cidade  Nova  pela  Ponte  do  Mangue  ate  a  Imperial  C, 
ta  da  Boa  Vista.  Todas  as  Pessoas ,  que  acompanharem  a  pe ,  íicarao  no  m^ 
lugar,  em  que  começarão  a  Acompanhar.  •    j     j      » 

Desde  as  8  horas  da  manháa  ,  até  que  se  concka  a  retirada  do  Acompa 
mento  fica  vedado  o  transito  a  quaesquer  carroças,  carros,  seges,  e  bestas  dosei 
da   Cidade ,  pelas  ruas   acima  mencionadas.  ^         -      j        '    c 

Dentro  do  quadro  da  Tropa   no  Campo  da  Acclamaçao,  nao   deveia   íicar 
ruagem  alguma  excepto  as  do  Estado  de  SS.  MM.  11» 
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0  Génova,  bnenas  son. 
Que  ai  Scíiorias  Caninas, 
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sempre  com  ludo  he  victoria ,  pois  one  a  I  m  f^  °  ^i  -  gabinete  que  o  paga, 
de„™i„a.se-ll,e  que  ou  se  fa  aTvS  T  o 'LTe«Z,„do 'df  í "„-"  '"""="  = 
«e,   ou  va    para  o    Ramalho  plautar  Cafeeiros   copSos  "^  "'    "  ""'- 

..maS'"qt ::  "ir  Ja"^Sam:3rS'd:m=zr"'r:  rT'''"- 
r- .3- ,r,.:rSeut  s!«s  ;u^rH  r  :£J«  -  "= 
ce^riot  rs  'se";r^^;  e.,r  at^fif ^  C=a4e.i,,r;un 

Pessoa  do    Soberano  ,    e    nSo  minora  etj'"  ceid"::  '„  Cm'":u,rs"S í,  "ou^l^S 

í^i-  sol  ?  c^pT  r-seí™  sr?°viitcu°rrdoT?„íj' :  ^'"''"'"  -  «-4  - 

capa  de  conservador  das   mesmas  pinturas,   quando   ignora   com    mZ  aH  IT 

c=ak°m3r  d-Zminren,:  T^rt^z»^  sr^^z^T  i  '^'"^ 

hT-rK^arsòdolV"^"^  *^""  ^?  '^"  ts:n£l,rfí  ,f:  )a|a'„d?o^'Lr 

nteií  i"íJSs;'ore=  ;r°seT::írotr  ""™*"''  f-^-^»'  -'-» - 

Havendo   declarado   no   N.»  7  que  houve  reunião  de  Simplachos      e  Carhnn«rínc 
vugau.ente   pez  de   poeira,    para   lob.evirem  certas   trapall.adT" 'sustos?  ededa' 
rando    nos   nui«eros   seg.nntes    descaradamente   que   obttidos    os  fins  cessava    a  umTo 
o  que    prova   o   novo    rumo     dado   pelo    vento    do    Sodoeste  ;     procurando   desde     o°o 
W   odiosos     os   taes  s.mplachos,     espalhando    mentiras,    hypotheses  .invenções      e 
S5eri'\'''^""^"   °  ^'"''■"^  '•^'^'^'^^  dosCarbonarios'pexxursores,  que    sTo  de   re! 

Jf;»™  ró-rL  myje  'rctL-^z^',^^':^^^^ 


paz,  que  se   aproxima  -te.:J^l   tara  d' a;'^^^^^^^^  e  e.istiído  o  sistema    da 

ferencias  prevu.^  a  idt-a  da  t  eiança   ^^ciura  ^  ^^^^^^^    ^^^^^   assumpta 

I„glaten-a       e  ^  ^™-  .^^^^^/^bS?  o  U^^  conprelrendeu  ,    ou    finglo   ig- 

ciue:,tionavel,     e   ^^gno   dye     deba^o^^       \^  determka-s.-lhe ,.  que   va    para 

norar    para   meter  no    papel   ^Zo    jZenAeo   idéas  de    Carbonário,   mas   stm    para 

a   escoiUi    mio   no   Piamonte    aonde    »>    aj^t  verdadeira    signi- 

a    da  Pm.a-grande,    na    qual   ^'^^^{'''''^^Ze.J^T^^^^^  -enioos  ,    que  por 

iicaçfio   das    palavras  :     acompanhando    ao   mesmo    tempo  ^^^^^    ^^^^^^ 

ali  andSo    rotos,  e  descalços,   ^^'"-^^S^"'!,"  ^^f "„,\Xra   do    Ramalho   a    fim    de    ter 
seos    filhos,    ao  mesmo    tempo    -'-P^;sando-^      a  cuUura   do      ^^^  ^^ 
xneios  de  trazer  as   cnansas  na  rua    com   ^  de  enm    de   n  ^   ^^  ^^   ^^.^^^ 

Convocando  pelo  Diario  do  Rio  ^^  .-^'^Yp  *^/  ''m%  jcj  ,  ao  ponto  de  dizer 
asustar  ao  Jury  ,  -0,^^^,  -^  ^^rteSo^esIpado  dl' CarboLios  de  Lis- 
hum  dos  membros  ,^si  .^'^'^«"1^*^^^,'';.;^  „.,,:  niiebrada ,  (  esqueccndo-se  esta  mansa 
boa  com  a  cabeça  niteu-a  nao  a  q^^ua  a^  m  q^^^^a^^J^^  ^  J  ^^^^  ^uma  assuada, 
crcutura    ue   que    tinha    na   curta  aJgmna    coua^,  )    e        ncio    es     ^  ^^^^^  ^ 

as  quaes  as  Leis  P-^^-  "S^^^^^^^^^^e 'cão  vio  entl  que  ainda  descarado  contou 
que   não    houve  nem    o  Dizimo    da    P''''^'''^''^^^^^'^^^^^  „«    ponto    mais    distante, 

io  por  se  dar  importância  la  ao  l*^""^^  '  ^^X  ,te  sT  e  seíá  sempre  só  conhe- 
,  que  por  agora  chegou,  -  ^^f  "^^..^irof  vres';  determina-se-lhe  que  arrependi- 
cido    como   vende^lor    de   grãos   '^^^.^^  ^^f^^/J^  para  o  Ramalho,  se   não   será 

dodehav.rcommetKlohumcr.metaonoouo    va^^^^  ^^^^^^^    estrangeiro,     que 

ferrolhado  na  enxovia  ^^  l^^^  J^^  íum  Carbonário  anómalo,  e  que  prostitue 
rÍVcSr  SdU^r^i^v.    ^^.e  «ão    se  cr.u  para  homens   da   sua 

^-Oesafiando  como  seJJ  ^0.^0 J^  ^  X^  l^^^aJ^f,  ^5^ 
sem  as  designar  e  ^-^  ™» J^^  ' %  ^i  ^adas :  annmicio  que  só  poz  para  se  dar 
cosUime    velho,  de  circumloqums  ,    e    "^i^^";  í  intentou    suiar    as  suas   mãos;    e 

in.portancia  visto  que  até  agora  mnguein  ^'^^^^^^^  f^/Jf '  ^^^.iS^  hum  criminoso; 
como   pelas    Leis   he    prohibido    o   ^ue  o  ,e   portanto   he    le  <Um  ^^.^^  ^.^  ^^^_ 

determina-se-lhe  que   corra  a  tirar   carta   d«    Segaro      e  ^J^^^n      o  hão   de    livrar  de 

?endoíactos,    ^  dispin^o  -    ^       ^^^^^^^^^^^^^  dos  auth ores     das  mes- 

-ruiumr:  r^^rnr^.  .^-^r^-^^r  sr  ^rr  ni^: 

nS:s  luX   ;:r\rif^  ^^nTTZo    papá,     pois    que   barricava.. 

não  íem  Lei.  v  o   IS   mritjosta    só    por  hum    das  seos  collobor adores   tao 

Impdmmdo     a_  folh.    ^jJ^^^Í^^Pd^^^^^^^  serviço   em    Port  ugal ,   segunda 

azafamado  como  vao  e  Píf ' '"""^«VV^^^^f  ^"^16116  Reino,  pois,  como  também  se 
se   diz,   por    incapaz  e   atnbalario;    ^a^s    «  j^ J^^^^^^^  aWo   do   Correio  que    o 

conía,    jurou    a   Constituição    das    Nec.sbidades   estano     J  qual  folha    foi  '  m- 

trouxe  pira  o  Brasil      porque   bom ,  era  estar  a   du^s   amairas     na    q^^^_^^.^^    ^^  ^^^^ 

crepado     S.    M.  L  de    ^-^V^eg^^^^-f^^^^^^^^^  de  Servidores  do  Es- 

descaradamente,  porque  "^^«  ^^"»fX^^.^,^^,;„^"''™  quatro  Brasikiros  indígenas  ha 
tado  junto  a  Augusta  ^f  «/^  J«  J"^J  ^^X,  do  ser^viço  pessoal  ha  ^«antos  Brasi- 
hum  Brasileiro  aber^genae  ^"f  ^  J^^Y^^^^  Xuns  de  alem  mar  fá  lá  e.tavao 
leiros     se     tem     ^P^-^^'«"f  ^^  ^  ^  '^^^^^^^^^^^  local    do    nacimento    a   nomeação 

ha    muito     tempo;    atnbmndo    ^  P/J^^^/.^t.Vo   a  qualidado  d^  con- 

da Ernbaixada  Extraordmaina  quan  o  so  se  atend^e  ^^^  ]^^  ^^  ^^^^  Emissários  as- 
vencido   o    Governo    de  que   nao   deve   expoi  se  a  ver  porque  em 

sim  como  o  forão  os  Carbonários,  ^ ■  Lf^tn^  dSclv  entre  as  pessoas  distin- 
fim  os  Soberanos  d.  Europa  estão  decididos  a  -^-J^l^^^l'  ^,^  ^^  ^J  .^ordo  com 
ctas    homens   só  por    ^^p^l^^^{'';;^^^^^^^  com   hum  superlativo  de 

elles ;  não  se  esquecendo  o  tal  '^«':^'^^/"P,''"  ^.i  ^^^^^^.^  ,  pois  que  na  Secretaria 
ignovandssima  invenção  ^;;-^^f^^  f  ,íi3,r\^„r  requS^nto  'seo  pedindo  o  Foro  d« 
de    Estado  dos   Negócios  da  Guerra  existe   num       q  ^   ^^^^^  ^^ 

Fidalgo  Cavalheiro,  e  anwrado  com  ^-  J-;-  ^r^meníla  ,  o' que  prova  inveja 
cada   as  granduaçoes  de  Coronel     de  Wa  ,      ^^^   ^^^  ^^^^^^  nomeados  con- 


seguir  a  pozar  dos  Carbonários  do  Nordeste      p  dn   c    t 

Em  fim  havendo  o  celebre    S     P;.,        -^  ■  ^  "^ 

quem  de  direito   pertenfi-j       «    n  'si»^    ne    o     Ihrono  conservaHn  r,-,    r>      -.^ 

prietarios   &c.  &c^  &c     V  n-^  ^'^"/T'''*'^^    dividido  em    ^Ws      .  '''"  ' 

^'erer  imitar  os  TatvVJds      R      'f "  fundamento    para  que  nh^ZZ'..    TT'' 
7iflr>c    o   „     •         -^«'eyrands  ,    tírouo-hans   &r    X^í»  •   .^L       ^       '"ngutm  se  aba  ance 

.  e  d»  „«-„.  "^  18-   S08"»'!»  da  Indepe„d»ci»  e  do  I™pe,i<,,  ja  „r. 
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vo  .«  ^     f  ,"  ^'""^í'  ^'''^^  ^'"*"  '  «"^^  "^^  a^lí''.   nunca  vi  este  no*. 

v.cornma.s  jubilo  ,    e  dé.oção    c«:no    ne.U    fe.ta    da    AcclamLão    d' 

Kosso  Imperador,   a  qual  ,,asso   a  te  ex,,ôr .     po..  te   adu.iraS  par   co^^ 

nheceres  a   pobrez»   desta    Vjlla.  •      '     t'  " '  '"'^fcij,  por   co- 

^.í^,''"'^''  ''f  ''''^°"  ''^  ^^"^  ^'^  ^'^  ^  S^'"'^*"«  E.lrei!a  com  á  Mh  noticia 
rieima  expost.  ,  .cm  esperar  commuuicaçào  oflicial  pa.sou  a  CánLra  a  Sí 
Edital  para  qué  a  V.lla  se  illumina«se  por  3  d.a.  até  checarem  o  Offin. 
^que  foi  cumprido  ánscà  com  o  maior  c.ahu.ias.uo  po.S,tel  j  dal^a  5 '  J 
6  dias  chegou  hum  Offic.Hl  pela  Hnha  da  Parada  t.orn'oi?:croV  do  Gove.uo 
^a  Prov.nc.tí  .  dec.arando  que  era  juntamente  no  dia  12  do  pj^er^te  a  A  ! 
C^am«çao  do  Nosso  Augusto  .  então  o  no.o  Governo  de  mãordad^^com  u- 
©e«embarg«dí*r  Smdkai.te,  cíida  hum  peia  sua  reoartic^io  ci^UT 
provai  dedeclido  a.or,  e  «  le.Klad/á  ^a^^:^!':  ^.^  í?:;^^ 
íí^i    executado    com  a    itíã br  promotidao  -    ãwhav-.  .«  «  n  t\?    ^ 

«unida  nos  Pa..«.  do  €o„3e';i,.,"£„l-  àt: "",  a  ?  liLt t   UeSe!»" 
Wdor.  .  nela  depoi,  de  exarado,  os  termos  de  fidelid.df  e  ob.dTen 
cia     em  que  todos  os  CidaJSos  a,sisnár5o  .    ,ahio   o  M  ni"L  i  i      ,?" 
.fá.  Pa«os  a  dar  o.  y,.as  »eg«i„tes  :^,va  ^  Rd,;",»    V°va  a  Con  "t  '  - 
çao,  V,va  o  Impeiadar  Cnstilucioiíal ,  e  Sua  Imneria     Famil?»     â  'r^I 

pp  largo  do»  Passos,  em   altas  vozes   repeliSo  os  rKrímoí  Viva,     (,.vV„ 
tWdo  as  ,r,ãos  aoCeo  dejubilp,  e  eu  vi  m„i,às  peZ^Tden"n^:-,„  T 
grimas  pelo  amor  e  de.oçSo  que  eonsagrâ,.  a  este  feliz  Cezar^n^í.;, 
gional.  A  mesma  Camará  de<ermn,ou  „is  9  d,a,    de    ÚminaHas"  „  ^^ 

*«vo  ,omoenthu,,asm,nem  que  se  achava,  indadr.ia  ser  pomo  S,;o^„.« 
.J^ue  amanhece,,  recebi  ordem  do  Governador  para  mandTÈmS  ei,í;  '^ 

•ií  -      .f    "  "  ^'""^°    analog,»,  recíf.(do  pelo   lieverendo  Vi^a 

sestoío    O  (^oíi/õo    \r '      o  ''iwninaçao  fazia   este  acto  bastante  ma-- 

.etoo.  OCapUao    JVior  Pereira  n^úlu^mç^^  c^,  hz^  appre«vnto*  é«Í 
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seu  poder  todas  as"  Attêstaroen$  nè<;éí;sâT!ár  de 'bea  conducta  ,  exacçSo  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na' Secretaria  <ia  Intendência ,  como  Gfficial 
e  interprete;  e  que  ^e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação.  <.ie  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mescjuinhamencc  ,  <tend0^-iempré.c«inpr*do  ós  seilsí  «Icveres  j  e  sujeííadía» 
SC  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderiâo  perien-cer. 


ãJ   ■- 


:j 


E  ^U  £  R  I  M  E  N  TO, 


SENHOR. 


íz  Ltíiz  Sebastião  "Faíjrcgãs  Sufigné,  qut  àcíiarído- se  desde  19  de  A^os^. 
to  de   1823   empregado  ^m  a  Secretaria  da   Intendência  'Gdral  da  Policia  nà' 
i^ualidade  de  Interprírté  t  Official  delia,    e  tendo  servido  'desde  o  seu   ingres- 
so até  meado  do  rnez  de  Maio  próximo  passado  .  i«vé  trntãoo  grave  desgosto    '■ 
e  desairosa  sen1<^aboria tde  se  vc-r  quasi  que  insensivelmente   envtWvido   n*  em- 
brulhada que  deo  occasiãò  á   Forcaria   do  l^Jinisterio    da  Justiça    de   19  de 
Maio  de  Í8245    qije  por  isso   que  já    foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V. 
M.  U\  coriía  inútil  nova  -exposií^ão  ,    visto  que  nellã  teria  o  supplicante  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente ,   e  menos  li/,ã   Com  qt^e  se  procu-' 
rou  indispor  o  Animo  <áe-V,  M»  I.  contra  o  suppplicante  >  E  como  que  em' 
huma  taí   s-ituação  ,  cá   vista  da  educação  do  suppljcânte  ,    e  suâ  Constante 
conducta,  se  ti^rna  inconsistente   com  o  seu  modo  de  pensar,   e  de  orçar  as 
^^antagetís  eintèresses  desta  vida  5  c<3ncinuar  a  servir  nó  Lu^ar  otldé  teve  de 
«experimentar  tão  -sensivel  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Sc  Sirva  Ordenar  se 
Jhe  d 3  demissão  do  Lugar  de  Interprete   e  Official  da  Secretaria  da  Policia    ' 
Lugar  nunca  por  eViè  reijuerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui' 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias,  de  préstimo  ^   e  boa  conducta 
resêrvando-se  o  diróto  út  se  ófferecer  a  V.  M.  L   para  bem  do  Servit;o  Na- 
cional ,    e  na  extensão  dãs  suas  forças  ,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V.  M.  l.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-' 
ro^o  e  com  clausulas  desairosas  ,    como  se  jamais   fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário,  estimular  o  supplicanre  no  desempenho  de  seus  deveres  ,    dcscmv 
penho  não   só  publico    e    notório  ,     como  attestado  pélas   Autoridades    com' 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  por  tanto,  a   V.  M,  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 
dê  ao  suppUcaatc  a  demissão  requerida.    É  R.  M.  > 


Luiz  Sebastião  í^abrcgaâ  Surigué» 
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